












































































































































































































































C A P í T U L O X.XXI 

'rRANSMIGRAQ.AO DAS MULHERES E CRIANQAS DA 
ANTIGA COLONIA DE S.LlO MIGUEL PARA A NOVA 

DE S.AO JO.clO BATIS'f A 

Passara já um ano desde que meus índios havian1 
a cultivar as terras da nova colonia. Copiosa messe já fora recolhida. 
De modo que tínhamos a miio abundante sustento também para as crian­

e as miios. E lembrei-me do salmo : Promptu.aria eorum 'J)lena, enro­
tantia ex hoc in illud (os seus celeiros esta.o cheios, a transbordar duns 
para os outros). 

Efetivamente nao convinha arrancar estes pobrezinhos e simples 
de seus antigos cta.mpos e levá-los a habitar um solo estéril e 

campos incultos, sob o risco de perecerem a míngua. Era absolutamen­
te necessário cultivar de antemiio a terra, lavrar, semear, colher e tor­
nar-Jhe assim fácil e amena a a fim de que, aborrecidos 
por assim dizer, do antigo hábitat e terra pátria, suspirassem pela nova 
colonia. Além disso devia-se antes levar a cabo a da igreja 
e casa do padre missionário : a primeira para os fiéis poderem, nos do­
mingos e dias santos, assistir a santa missa e ouvir juntos o sermao · a 

. ' 
segunda para que os padres pudessem mais facilmente vi-
giar o seu rebanho, defender as ovelhas e socorre-las nas preciso es. 

Concluida a igreja e a casa do padre mis.sionário e dos indios, or­
ganizei a das mullieres e na ordem seguinte. Já 
no ano anterior trouxera para a da nova colonia os homens e 
todos os meninos que tinham f para. trabalhar, deixando entl"letanto 
as mullieres e os meninos imbeles no antigo povoado de Sao Miguel. 
Porém, as esposas e máes, que de nenhum modo se esqueciam dos filhos, 
ialgumas vezes na semana vinham trazer alimento da8 suas da 
antiga Sabedori da minha parte quanto é duro para urna tenra 
idade ser arrancado do materno, concedí aos pequenos que con­
solassem as mi-es com recíprocas visitas. 
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Quando, portanto, chegou o tempo da convoquei 
todas as mulheres e no templo de Sao Miguel e, depois da missa, 
lhes falei nestes termos: HMinhas caras filhas no Senhor, Deus e os 

Superiores mandam-vos deixar i€1Sta tierra e parentela e ir paria. 
um 1ugar distante. Emigremos, pois, para onde Deus nos chama, nos 
f oi adiante o glorioso precursor de Cristo, convidando--nos a seguf-lo. Nao 
julgueis que vos quero conduzir para o deserto da Palestina, solida.o da 
Arábia ou para o ermo áspero e estéril que habitou Sao J orlo Batista. 
Antes esperai que migrareis para os campos elíseos e a terra da promis .. 
sao, reg>ada de leite e mel. Com .ef.eito, já nao sentistes os felizes tra­
balhos e suol'les die vossos maridos? Nao é que já comestes e vos regalas­
tes com os frutos dos campos, para vós preparados, e fizestes abundante 
colheita? Ide, ptJrtanto, para onde vos chamam os queridos esposos e 
onde vos esperam caros penhores, como sao vossos filhos homens". 

Is to e coisas semelhantes disse eu aquele mundo f eminino. · Nao 
obtive outra resposta seniio lágrimas e nao em sinal de recebe­
t'em com azedume a propos.ta da mas para significar o 
terníssimo af eto com que pagavam o meu cuidado e solicitude paternal. 
Mas logo contive, enxuguei as pied'osas lágrimas e acalmei a dór, dando 
a cada índia duas ag.ulhas e urna medalha, mais quatro de tecido 
de algodáo (assim é o vestido das mulheres paraguaias: costuram cerca 
de quatro do dito tecido como um saco oblongo; pela parte supe­
rior enfiam a e estendem os por dois huracos abertos para 
este fim) ·. As meninas dei duas túnicas j á prontas, urna ·de algocfao 
outra de la. Túnicas já prontas, diss·e, porque. se lhas tivesse dado nao 
f.eítas e costura.das, por certo as es.tragariarn antes de as conf re·cionarem, 
tao negligente e de cérebro tao obtuso é esta gente. Por isso, tam­
bém, quando visto os pequen os devo f azer em minhia própria casa os cal­

e a camisa. Esta última indumentária era coisa de todo nova 
para eles : nao a podiam vestir. Mas depois que a vestiram e perc·ebe­
ram que se ie.squentava:m um pouco, nada lhes e mais caro e ma pedem 
com importunos clamores : Ckeruba, Cheruba, Padre, Padre, emee anga. 

Orebe ca.misa, de-nos urna camisa. Esta palavra camisa é espanhola, 
porque nao estando os indios habituados e·m sua infid.elidade a adaptar 
ao corpo vestimenta alguma, careciam até agora tanto do objeto, como 
do nome com que o denominassem : chamam-no pelo nome espanhol. 

Admirar-se-á o curioso leitor e nao sem razao perguntará: quem 
tec€u para o Pe. Antonio tanta fazenda, suficiente para todas as crian­

e mulher·es? Os tecelóes de Augsburgo mal bastar. Sus­
surrar-lhe-ei entao ao ouvido aquela palavra de Cristo: Vede os lírios 
do campo, etc. Pois o Pai do céu, que a estes veste, veste também aos meas 
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pobrezinhos índios : pos-me nas mios mais de doze mil bra~ de teci­
ao de algodio, para vestir estes meus paraguaios, sem mencionar a la 
das quatro mil oV:eJhas que comprei. 

Agraciadas assim as indias com nova roupa e outros presentinhos> 
conduzi-as para a nova colonia. De caminho junto a um gárrulo· e 
ameno regato que devíamos atravessar, preparei-lhes urna merenda, para 
que, cansadas um tanto da jornada, pudessem repousar e prosseguir o 
resto do caminho mais fortes e disposta.s. Poder-se-ia ver nisto o mes­
mo que outrora no exodo de Israel do Egito: 1a mae carregada de múl­
tipla e doce prole, urna levando-o ao colo materno, outra encarapitando-a 
sobre o ombro, urna terceira conduzindo-a pela mio ou pondo-a as costas 
como um fardo; algumas carre.gadas de panelas e abóboras ( ou poron­
gos ?) levavam em u'a mio um gato, na outra galinhas atadas pelos pés; 
em longa fila fechavam o cortejo os caes domésticos, corno se foram so­
lícitos efebos. Esta é, cornumente, · tóda a moMlia do ~dio, estas as 
suas riquezas, estes todo o fausto e adorno ferninil. 

Chegadas asshn a nova colonia, deu-lhes as boas-vindas o Pe. Jos& 
de T-exedes, companheiro meu e capelao; recebeu-as muito cortes e be­
nevolamente, determinando a cada· família a sua casa. 
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CAPÍTULO XXXII 

O PE. ANTóNIO APERFEIQOA DE V ÁRIOS MODOS A 
COLóNIA, EMBELEZA A IGREJA, CONSTRóI FORNOS 
DE OLARIA, COZE TELHAS E TIJOLOS PARA O 
TEMPLO E A CASA DOS PADRES MISSIONÁRIOS 

Quando o R. Pe. Provincial soube da ordeira e pacifica transmigra­
~ªº dos tndios, pareceu-lhe bem aliviar-me da onerosa taref a, qual é 1a 
a.dministra~io de duas Redu~óes, e mandou que tornasse a meu encargo 
somente a nova colonia. 

Parti imediatamente para por máos a obra e ombros a carga. Ini­
ciei os trabalhos com o aparelham(:nto da igreja. Zelei, em primeiro 
lugar, .por um assim chamado tabernáculo de cedro. Foi feito segundo 
o modelo do da nossa igreja em Landspergen, o qual, como ainda· me 
Iembro, fabricou o R. Pe. Wolfgang Leiberer, de saudosa mem6ria, no 
tempo de meu noviciado. Sustentavam o céu quatro genios alados, co­
mo outros tantos Atlantes, sobre cujas ca~as .se emborca a cornuc6pia 
pejada . de vários e ótirnos frutos. No meio, como que em trono real, 
~ntre quatro colunas eoríntias, ve-s.e pequena estátua milagrosa da Vir­
gem de Oettingen . Debaixo desta fica o sacrário com o Santíssimo 
Corpo de Cristo. Tu do isto é finamente tra;balhado ern cedro, com em­
butidos de · ouro e madr-epérola e entremeados, como ern obra frigia, de 
vários relicários, pequenos espelhos e pseudo-pérolas, isto é, vidros trans­
par€ntes. A obra, até o presente nunca vista em nossas Redu~óes, chama 
merecidamente a aten~áo nao só dos naturais, mas até dos nossos padres 
missionários, quer mirem a arte do escultorl ou o bom gosto do pintor. 

Terminado o sacrário ou tabernáculo, edifiquei próximo ao templo 
urna capela igualmente de tábuas de cedro, em octógono, segundo o pla­
no d'a capela de Ckttingen. As paredes porém, sao de pedras. As' oi­
to janelas abertas na cúpula derramam copiosfssima, jucundissima luz 
por todo o recinto. E' constru~io inteirament.e nova nestas paragens · 

Depois da capela, arranjei o confessionário e o púlpito: aq-uele co­
mo tribunal sagrado, onde o sacerdote absolv~ os pecados do povo; est.e 

237 



para se poderem explicar aos fiéis os preceitos divinos e o santo Evan­
gelho. O púlpito, de forma octogonal, a presenta nas primeiras quatro 
curvaturas ( ou nichos?) os quatro Evangelistas, e nas outras os quatro 
principais doutores da Igreja. Se for lícito comparar o pequeno com 
o grande, afirmo que a obra náo é dissen1elhante a cátedra de Augsburgo 
na igrej a d'e Sáo Ma urício . 

Digno de ser visto em minha igreja é sem dúvida também o enorme 
candelabro octogonal, dependurado no lugar da lamparina, junto a grade 
do presbitério. Está dividido em 32 candelabros menores, em tamanho 
crescente, Acendem-se tao sornen te nas festas prirnae classis, ardendo 

• 
desde as véspera.s até se ter cantado o ofício. Esta ilumin~áo confere 
ao templo admirável esplendor e majestade, fomentando a devo~áo. 

Posto nao arda aquí a oliva., contudo as . montanhas e florestas de modo 
algum permitem que falte a cera virgem. 

Os altares váo-se fabricando, aos poucos, de .cedro. Entrementes o 
pintor já embelezou a tres deles. No altar-mor ve-se o padroeiro da po­
voa~áo, Sao J oáo, .batizando a Cristo no J ordáo; pouco mais acima o pa­
droeiro da .antiga r.edu~áo, o arcanjo Sao Miguel, recalcando no inferno 
a Lúcifer; os lados inferiores ocupam Santo Inácio ·e Sao Francisco Xa­
vier, os superiores, os dois príncipes dos Apóstolos, Sao Pedro e Sáo 
Paulo, reproduzidos em cores. O altar lateral do lado do Evangelho -é 
consagrado a .Jesus, Maria e José; o do lado da Epístola a meu padroeiro 
Santo Antonio. 

A igreja es.tá pintada a diferentes cores. Pelas colunas . entrela­
~am-se, nao s·e:m elegancia, cachos de uva e ramalhetes de flores, como 
heras. Veem-se dependurados nas paredes quadros de diversos santos. 
N·em tao pouco se esqueceram griavuras das horríveis chamas do inferno, 
para conservar os índios no santo temor de Deus e af astá-os do pecado. 

E' este o aspecto externo da ininha igreja ·. Subamos agora ao te­
lhado. 

Donde arranjar as telhas para cobrí-lo? Onde o forno para cozer 
os tijolos ? Seja louvado o Deus miserciordioso e benigno! Vede a Di-
vina Providencia! Jun,to ao sopé da colina em que assentei o aldeamen­
to, encontrei ótimo barro ou argila, resistente, pegajosa e muito apro­
priada para cozer tijolos. No -esp2~0 de quatro mese.s cozi mais de cen1 
mil. Co1-1 eles pude cobrir a igreja e minha casa canónica, j.unto com o 
alpendre, construído em quadrado. 

Para o cozimento dos tijolos e telhas fez-se mister abrir enormes 
e ovas, nas quais construí tres f ornos com capa.cidade de cerca de quatro 
mil telhas cada um. E, como disse, construí-os em número de tres, para 
que, enguanto se enchesse em telhas nao cozidas um forno, no out~o já 
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houvesse fogo e no terceiro se pudessem retirar as prontas. Deste mo­
do nao se interrompia o fabrico de telhas. 

Quantas mil telhas ainda precisarei, para cobrir todas as casas na 
vila toda, ninguém o adivinhará ao certo, nem eu estou para calcular o 
número exato. Entretanto, tan1bém .elas, eom o auxílio divino, serao co­
zidas e fornecerao t.elhado para 700 famílias. 

A qui tal vez perguntará o leitor curioso de inf orma~óes sobre os ín­
dios, como af in al ou com que meios fabrica o Pe. AntOnio tantas telhas. 
Quem lhe fornece o material necessário para as formas? A esta dúvida 
respondo o seguinte. Asse:nto sobre urna prancha quatro tabuinhas, co­
locadas horizontalmente em forma de telha. Em seguida os oJ.eiros, que 
possuo ·e.m número de 60, enchem-nas d'e barro que, anteriorrnente, fura 
bem sovado peíos touroo, a.lisam bem todos os cantos, socam, passam da 
prancha para urna cunha de madeira e, tirando devagarinho a cunha, 
depositam só a telha no chao. Ao contacto com "O ar ela secará aos pou­
cos na. sombra. Se o vento sopra demasiado quente, a telha racha e se . 
inutiliza. Sendo pelo contrário frio den1ais, engelha, tornando-se igual-
mente imprestável. 8e·, por fim, s·eca lig,eiro demais, facilmente· que .. 
hra. Por isto é de mister grande prudencia e indústria. Mas deixo is­
to 8. diR~ussii.o dos oleiros europeus. 

Nao só devia fazer telhas, mas também tijol1ei1:as para cobrir o pavi­
m·ento. Consegu'i-as com tanta facilidade que nao me lembro de te-las 
~·isto melhor·es na Europa . Sao hexagonais, mas bem variegadas. , Des­
tarte, o pavim,ento antes parece juncado de fruta s e de flores ve·rdadeiras 
do outono, que coberto ~om peda~os de gleba informe. C·ertam,ente o 
admirará o ladrilheiro ·europeu, mas a ninguém <leve is to pareoer difícil: 
o barro, mole como cera, facilmente assume todas as formas. Se se lhe 
imprim€: a tulipa, reproduz a tulipa; gravando-se urna rosa, ter-se-á urna 
rosa; se quiseres urna laranja, o barro dar-te-á fielmenre insculpid.á urna 
laranja. Esta sorte de mosaicos embeleza admiravelmente náo s6 as 
residencias dos padr€s missionários, como muito mais a igred a. Pen­
sar-se-á, nao S·em razao, que a própria Flora e Clóride tenham despeja­
do os seus floridos a~af ates, 1esparzindo a esmo pelo chao as riquezas vir­
g.ens da primavera; -0u que Pomona haja esparramado com mao liberal 
os frutos de seu rico outono. 

Bastam estas breves notícias a respeito de minha igr.eja. Dirija­
mos, agora, o olha!l para as alfaias sagradas e os paramentos s::1cerdotais. 
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CAPÍTULO XXXIII 

COMO O PE. ANTóNIO AUMENTOU AS SAGR.ADAS 
ALFAIAS DO TEMPLO 

Penetrando na sacristia, surpreenderás ali seis minúsculos passa­
maneiros a conf e!ccionarem vár•ias rendas, bordados e albas sacerdotais. 
Afora das seis albas que trouxe da antiga vil.a, mandei f azer tres novas. 
Sáo quase que inteiramente rendadas: náo só a fímbria, senao toda a 
parte inferior, desde a cintura. v·em ocupad'a de rendas de Flandres. 

Estranhará por certo a modista de Europa que meu jovem indio, 
com sua máo grosseira :e calosos dedos, possa ter feito renda e com tal 
destreza que nao se distinguem das de Flandres . Poderia mesmo afir-

mar tao errónea quao tenazmente que aquilo nao é trabalho ind·ígena, 
mas sim europeu. Na verdade, fato pas1noso: já nem eu mesmo posso 
compreender a habilidacf.e do hronquíssimo s·elvagem. Soube ·ele, sem 
mestre, guiar tao artísticamente os fios e entran~á-los a imita~ao de filó, 
qu·e só m·esmo vendo ·o trabalho se acredita e·m sua pe·rfei~ao. 

As sobriepelizes, que usam os acólitos tanto nas missas como nas vés­
pera.s mais solenes, sao trabalhadas com igual arte. Para as diversas 
cores ·e festas confeccionei também casulas e f rontais. Extasiam a vis­
ta com suas franjas mais largas e passamanes de ouro e prata. Além 
disto, para as procissóes <)o Santí.,ssimo S:acrame:nto, arranjei um balda­
quino, enf eitado a frigia com variegadas flores. 

As maos do marceneiro aprontaram há dias o andor pa~a enterros 
de inocentes, que urna prematura morte faz voar ao céu. E' entrecor­
tado de raios em espiral e sara.pintado de discos torneados, na parte 
superior a assim chamada gal·eri·a .. Os carregadores <lestes cadáveres 
inocentes sao igualmente seis pequenos inoc.ent~. Para estes mandei 
fazer trajes novos, bordados de flores e franjas. Sendo maior o concurso 
de índios, o pequeno defunto é lrE:vado por seis genios ou anjos alados.­
que seguram nas maos flores e velas. Com igual brilho resplandescé a 
almofada sobre a qual reclina o feliz .defunto, bem como a rnortalha bran-
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ea que o cobre. No caminho para a lgreja, em lugar de lamenta~óes fú­
nebres, os músicos cantam um pea vitorioso, convidando os jovens e as 
donzelas a louvarem a Deus. Oh! quantos destes pequerr.uchos, lava­
dos por minha mao na sagrada linfa, já enviei ao céu para fundarem lá 
~ntre .os genios sidéreos colonias muito mais ditosas que esta minha da 
terra! 

Mas, volvamos a caneta para outras cousas. 

. ' 

.. 
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CAPÍTULO XXXIV 

NA CELEBRAQAO DAS FESTAS, INTRODUZEM-SE 
DANSAS QUE MUITO DIVERTEM AOS INDíGENAS 

• 

Vige em toda a Espanha o costume de se f az·erem dansas nas festas 
mais solenes, também no interior dos templos, nomeadamente na solen1-
dade do .corpo d'e Deus. N esta procissao, os espanhóis imitam ao régio 
salmista, que dansava perante a arca do &nhor. . 

Por isto, também, constituí oito dansarinos, ~s vezes doze ~ mais. 
Quando o celebrante sai da sacristia, estes, de velas acesas na mao, pre­
cedem dois a dois. Dois deles vao qU1eimando continuamente aromas: 
as nuvens odoríferas se difundem por toda a igreja. Outros espalham 
flores no trajeto que o sacerdote perfaz para aspergir o povo com água 
lustral. Ao se come~ar o intróito, eles permanecem de pé no presbi­
tério, quais efebos régios. Acompanham depois, em boa ordem, dois a 
dois, com as velas acesas, ao pregador, tanto quando sobe, como quando 
desee do púlpito. Findando o oficio solene, exibe·m coros e dansas no 
vestíbulo da igl'leja. Durante isto, os índios principais ou caciqttes to­
mam assento ou de um ou de outro lado, como em anfiteatro. Ja. ~ a 
dansa pírrica ( dansa de espadas), já a das argolas, já a corrida troiana 
pedestre ou equestre. Nes.ta última, parecem estar escarranchados em 
cavalinhos de couro, sobre urna sela que muito bem lhes senta. Na rea­
lidlade, porém, estes ca valeiros falsos anda.m a pé. Tomar""3e-iarn por al­
gum Júlio César ou Alexandre ern seu garboso bucéfalo. 

Estes graciosos dansarinos atraem a aten~áo de todos, principal-· 
m·ente ·quando prendo a seus pés chocalhos ou guisos. Pois, durante a 
dansa, estes chocalhos e g~isos, - ridículos, nao há negar, - se entre­
chocam, produzindo sons ou dissonancias estridulas. Para os ouvidos 
dos indios, porém, sao táo agradáveis, q!le parece nao haver coisa mais 
gostosa do que a dansa com tais guisos e chocalhos. O mesmo se dá 
quando lhes ponho nas maos pandeiros de madeira. 

Os guisos dos dansarinos, fabrico-os do modo seguinte: espatif o 
urna panelai de cobre já gasta pelo uso quotidiano, até se reduzirern os 
cacos ao tamanho de urna avela. Em seguida, dou a este fragmento a 
forma de campainlia, para depois, ern duas aberturas, introduzir urna 
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bolinha de chumbo, que prendo corn pó de pra ta e pez grega. E eis-que 
sai fazend'o ruído -a carnpainha de cobre. Os índios apelidaram-na de 
aguai; os espanhóis ehamam-na cascavelar e os alemaes rollen. 

Além disto, procurei suscitar sentin1entos de piedade em nossos ín­
dios por meio de cenas teatrais acomodadas a esta gente rude. Na Re .. 
du~o·de Santo-Inácio, encenei com rara f elicidade os Primórdios rla vida 
de nosso santo Padre. . Embora tivesse. empregaci'o no ensaio apenas oito 
días, representaram tao habilmente os seus papéi5, que a gente os julga­
ria atores europeus, e nao índios incultos e achavascados. Todos se to­
maram de pasmo, e os olhos se rasaram de sentidíssimas lágrimas. Nao 
falavam espanhol e muito menos latim, mas a língua nativa do Paraguai, 
por vezes em verso, nos denominados entre-ates. Nern, tao-pouco, care­
ceu o drama de um prólogo e de música, principalmente nA passagem 
em que santo lnácio dependura suas armas no monte Serrat;e1, quando a 
Beatíssima Virgem lhe aparece cantando e animando ao jovern recruta 
para os futuros combates, etc. Tudo isto até agora. lhes era coisa nova 
e inaudita. Aliás, nem podiarn imaginar como sua língua bárbara, in­
culta e tao difícil de pronunciar, pudesse ser apta para levar a cena tais 
episódios da vida dos santos, e rnuito menos de exprimir harmonias mu­
sicais. 

Basta, porém, disto. Passemos, agora, novame·nte a considerar o 
estado da nova colonia. 



CAPÍTULO XXXV 

SITUAQA.O FELIZ DA NOVA COLóNIA. HABILIDADE 
DOS INDtGENAS PARA QUAISQUER TRABALHOS 
MECÁNICOS E SEU PRODIGIOSO TALENTO MUSICAL 

·Conseguí €levar minha colonia a um estado, a uma forma ·e· condi­
~ao realm·ente ótimas. Elaborei um projeto de leis civ1s, criei magistra­
tur1a, instituí um .consulado, nomeei que¡stores, e coloquei a testa da colo-
nia juízes com direito aos fasces. Ao mesmo tempo tra.tei de formar um 
corpo de exército contra repentinas invasóes e assaltos da parte dos bra­
sileiros. Para este fim, investi alguns índios do encargo de generaf e re­
parti e~tre os demais as patentes de ca pi ta es, coronéis, a.If eres, tribunos, 
vice-tribunos, embaixadores ou lugar-tenentes, questores, comissários, 
centurióes, bem corno todos os mais oficios requeridos para tempo de 
guerra. 

Feíto isto, dediquiei todo o interesse a distribui~ao d'os rnisteres me-
"' . . -can1cos, os qua1s sao sumamente importantes para o progresso de urna 

repú~.lica. Pois quern é que nao sabe quao indispensáveis sao numa ci­
dade os arquitetos, os f er1'eiros, os rnarceneiros, os tecelóes, os fiandeiros, 
os curtidores, os oleiros, etc., €te. Tu do isto já s·e encontra aqui em 
nosso Paraguai, e até em minha colonia. Qual ~ cidadao que consenti­
ria em que fossern desterrados do país os pintores? Quem nao est:ima os 
músicos? Quem é que nao faz conta dos tipógrafos? Também · tais pos­
sue-os a nossa América; possue-os, ama-os e os sabe apreciar. Neste 

· ano, o Pe. Joao Batista Neurnan, da província da Boemia, acaba de im­
primir o martirol6gio Rom·ano que sempne fazia grande falta em quase 
todas as Redu~óes. Bem que se nao possa comparar a impressao com as 
da Eur?pa, no que respeita a.os tipos, nem por isto deixa de ser legíviel; 
basta d1zer que todos os dias um indiozinho o le a mesa, correntemente. 

O.s í·ndios eonstro.em 6rgaos, corno referi acima. Providenciei a que 
se fabricassem cítaras, clavicórdios, saltérios, fagotes flautas fístulas . ' ' ' 
t1orbas e cornetas ern diversas Redur;oes. Este mes mandei aprontar vá-
rias verrumas ou brocas de fer·ro, que s~·rvem para. fazer flautas e fago­
.tes· Os meus indios fahricaram, terebraram, quatro flautas para o 
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acompanh~~·ento do canto, duas para os altos e duas para os tenores, e 
um fagote, instrumento a que os espanhóis dao o nome de baiona, · tere­
braram-nos. digo, corn tal perfei~ao que é impossível distinguir es.tes ins­
trumentos por entre os da Europa. 

Fiz com que escupissem tres pares d.e galhetas para uso das igreias. 
Um indio as esculpiu com tal perfei<;ao artística, que as uvas, as esplgas 
e as rnuitas flores dir-se-ia viv.erem sobre o mineral inerte. 

Quem foi que ensinou aos nieus ínqios a tecer franjas e · bordar ren­
das? A costurar e fla.zer com a agulha corporais, cortinas, casulas e todas 
as alfaias do culto divino? Que·m lhe:s guiou 'ª mao para tornear do chi­
fre aqueles relicários romanos? Quem lhes ensinou a la vrar a pedra, a 
burilar, com esfor~os incríveis, estátuas, altar·es, púlpitos e a fazer mil 
outros trabalhos perfeitíssimos? Foi o P·e. Antonio que, com o auxilio 
da graga de Deus, ensinou tudo isto aos seus indígenas, e lhes há-de 
fazer aprender muito mais ainda, se o misericordioso Deus lhe conceder 
vida. 

Nao quero mencionar os tapetes de la que as senhoras da nova colo­
nia há pouco tempo fizeram, em nada inferiores aos tapetes turcos. 
Cornbinaram com suma elegancia todas as cores nos maÍs variegados 
ca.rnbiantes, de maneira que o brainco, o preto, o amarelo e o azul parecen1 
lutar desesperadamente, querendo cada qual sobressair em elegancia, 
fulgor e beleza. O conjunto se assem·elha a pintur·a de um mar de ondas 
rnulticores e estriadas: verdadeiro deleite para os olhos. · Ma.ndrei fazer 
panos listrados do rn·esmo feitio, para dependurá-los aos domingos e d1as 
festivos na mesa da comunhao. 

Nilo relato aqui os talentos dos de·mais padres missionários, que in­
ventararn, em sua indefessa ativid'ade, muitas coisas semelhantes. ·Ensi­
nar·am a fabricar sinos de bronz.e, a fundir tachos de estanho, a prepa­
rar salitres, e nitratos em p6. Tenho visto, com grande admira~ao rni­
nha, relógio~ feitos pelos índios, relógios que dao horas e cujos ponteiros 
indicam o tempo; esferas ou cilindros astronómicos, nos quais os indíge­
nsa lograram gravar os graus . ~ minutos com precisao a mais exata. As­
sirn corno se nos torna dificil distinguir um ovo do outro, . é igualmente 
difícil adivinhar qual o relógio f eíto na Europa e qual o no Paraguai. 

Ao ler estas cousas quase incríveis, perguntará, corn toda a razao, 
algurn leitor europeu curioso, quem pode civilizar a tal ponto estes bugres 
estúpidos e broncos? R·espond'o eu: na Yerdade, sao estúpidos, broncos, 
bronquíssimos estes nossos s·e~vícolas ·para todos os assuntos 1espirituais, 
para t.udo que reclama trahalho rn·ental e que se nao pode ver com os 
olhos. Para os servi<;os mecanicos, porém, tem olhos de lince, O que 
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viram urna so vez, pode-se estar convencidíssimo que o imitarao. Ni<> 
pr Ecisam absolutamente de mestre nenhum, nem de dirigente que Ihes 
indique e os esc~are~.a sobre as regras das propor~0es, ne•m mesmo de· 
prof essor que lhes explique o pé geométrico. Se lhes puser.es nas mios 
alguma figura ou desenho, verás daí a pouco executada urna obra de ar­
te, como na Eur•opa nao pode hav1E.r igual. Náo será ofensa lan~armos 
mao aquí de um símile, com aplica~ao ao nosso caso; ouve, pois. Se na 
Europ,a. fizesses a encom.enda de um par1 de sapatos a alguém. que náo 

fosse sapateiro, acas·o a tal pessoa se metería a fazer-te o cal~do? 
Garanto-te, meu amigo, que nesse c~aso todo o mundo haveria de· tomar o 
teu pedido a conta de ofensa. Eis o que te haviam de responder: "Fa~a o 
senhor os s,eus sapa tos ! Que está pensando? Nao sou aprendiz de 
sapateiro, nem perten~o aquel1a. sociedade ! S-e quiser1 comprar um par 
de botinas é naquela rua alí que será atendido". 

Tal, porém, nao sucede na minha colonia paragu!)!a . Lá te encon­
tras com um índio qua.lquer músico de profissáo, o qual nunc:a na vida 

viu cal~ados ou, no máximo, avistou a distancia, ou em alguma imagen1, 
cousa parecida a sapato. - Aquí todos os naturais andam descal~os. -
Apresentas a tal bugre um par de sapatos europeus e pedes que te fa~a 
novo par igualzinho. Digo-te que, com a maior naturalidade deste mun­
do, o índio músico porá máos a obra sem titubear. Cortará o couro e 
aprontará um par de sapa.tos tao perfeitamente iguais, que já nao dis­
tingues qual dos do is f oi o que serviu de pad'ráo, se o cal~ado euro pe u ou 
o indígena. A cousa mais admirável, porém, é qae o m·esmí,.s.simo indiC> 
te satisfará todos os pedidos e todas as .encomendas. E' quase incrível 
o que vou contar- agora: vive aquí em Sao Miguel um bugre de no.me Iná­
cio Paica. E' músico distinto, sabe fabricar cornetas .e tocá-las, sabe 
fazer clarins ou trombetas de guerra; além disto, é f erreiro consumado, 
cunhador de moedas, pulidor de objetos de rnetal, funileiro e fundidor 
de bacias, caldeiróes, tachos e marmitas. Foi Inácio Paica que fez um 
sem-11úmero de ca'.!Xlpainhas para os meus dansarinos; sabe trabalhar 
perf eitamente com o buril, para fazer esferas astronómicas e espinga.rdas. 

Esta arma nao· é de somenos importancia. Biem o· sabe quem por 
cúmulo de infelicidade se ve for~ado a render homenagern a BeTona e 
Gadivo. O armamento bélico torna-se necessidade· absoluta, para repe­
lir com destemor qualquer violencia.. Ainda é bem conhecido o que su­
cedeu no século passado : devido a falta de espingardas nenhuma resis­

tencia se pode fazer aos brasileiros, quando 1evaram para a escravidá<> 
mais de ce·m mil indios das nossas Redu~óes. 
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Tornemos a falar do nosso Inácio Paica. Aprendeu e exerce · com 
louvor muitos outros ofícios. Dificihnente ha verá europeu que possa 
~ompetir com ele.. Verdade é que ninguém se mete em ofício alheio, e 
quem .exerce u·m emprego sem autoriz~o deve pagar multa. Valt:, 
_pois, .o rifáo: Nio vá o sa.pateiro além da sola! Daí, quem é ferreiro 
.náo pode ser marceneiro, e vice-versa. Nao se permite a ninguéin me­
ter a .foice em seara alheia. Ao sapateiro pertence o cal~ado, mas ai 
dele se algum dia lan~r máo no pincel de Apeles. Com o nosso Inácio 
Paica o caso é bem diverso . E,. o rn·eu organista por excelencia . To­
das as manhás toca corneta na igreja durante o ofíeio divino. Termi­
.nada a missa, toma sua meren da. Em seguida, derrete o ferro, funde 
o a~ e, qual Protw admirável, vaza com gra.nde períci.a centenas de ob­
jetos de variados mold·es, configurac;óes e matérias. 

No entanto, lnácio Paica nao é o únicQ Apolo na trípode. Em cada 
Redu~-0 se pode topar um ou mais campe0es destes, mestres em todos os 
ofícios mecanicos e exímios maestros de música. Na Redu~áo de Sao 
Tomé vive um certo Gabriel Quiri, músico afamado e ao mesmo tempo 
-0urives. Faz cálic-es belíssimos. Mais de . urna vez me serví de um de­
les na celebra~io da santa missa. Faz ainda casti~ais de prata, de ta­
manho considerável e engenhosa einzeladura; funde sinos, o .rnaior dos 
-quais, dedicado ao arcanjo Sao Miguel, pesa quatro mil libras e se ·encon· 
tra no campanár•io da minha igreja ; fez tarnbém um r.elógio astronomi­
-co, que se di ria f eito na Europa; além de construir 6rgaos no vos e re­
formar antigos, inventa novas formas e novos tipos de órgios, no que é 
sempre bem sucedido. Tu do que venho ref e rindo, revela o genio de Ga­
briel Quiri, digno de admira~io da Amerindia toda, mas muito mais da 
Europa. 

· Estes indios paraguaios sao, por natureza, como que talhados para 
-a música, de maneira que aprendem a tocar com surpreendente facilida­
de e destreza toda sorte de instrumentos, e isto em tempo brevíssimo. 
No que concerne ao m·estre, quase o dispensam de todo. Basta que se 
lhes de um trecho para ensaiar, que aos poucos o tocaráo sem omitir as 
passagens e saltos mais difíceis. Na colonia de Sao J oáo-Batista, re· 
centemente fundada, há um rapaz de seus doze anos, que toca com dedo 
firme sonatas, ale·mandes, sarabandas, correntas e baletos e outras mui· 
tas pe~s compostas pelos mais insignes maestros europeus, tais como 
Henrique Schmelzer, Henrique Francisco Inácio de Bibern e Teubner · 
Estes nomes sao conhecidos aos instrumentistas e tocadores de cítara· 
Preñídios que fazem suar O· organista mais hábil, devido a concentrac;áo 
que exigem, o meu rapazito os toca na cítara davídica ou harpa, com sor­
rlso nos láhios. Observa-o a dedilhar suavemente as cordas sonoras! 

247 



Náo é possivel verificar a rapidez dos dedos, nem, ~o pouco, distinguir / 
se a máo direita. agora se precipita. na frente, ou se voa em persegui~o 
da esquerda. 

. " 

Estas cítaras oµ harpas sáo urna novidade inventad·a poi'! mim 
nestas terras. Compreende duas fileiras de cordas, em que se pode 
exprimir nao só os tons inteiros, como também os semi-tons da escalia 
cromáti.ca. Desta maneira há teclas brancas e pretas, como num órgáo,. 
adaptáveis a qualquer canto, ou seja para tocar a vontade em dó maior, 
ou €m dó menor. 

Basta o que noticiei até aqui sobre o estado feliz da nova colonia e 
sobre o raro talento dos indios, talento este q.ue o Criador da natureza 
táo liberalment1e . lhes prodigalizou. Portanto, se ainda houver quem 
consid·ere a estes coita.dos ineptos para especula~oes metafísicas, reconhe­
~a ao menos neles um tino prático para servi~os . mecanicos e, sobretudoF 
urna propensao rara para a música. Esta última os torna sobremanei­
ra dóceis. Deste modo, criaturas bo~ais que sáo e incapazes de 
c:om;preende:r as cousas do espívito, entrar-ihes-ao pelo ouvido as verdades 
fundamentais da f é católica. 

Cumpre notar bem o que ajunto ao meu relato sobre os paupérrimos 
íhdios paraguaios. Quando os nossos primeiros missionários viram a 
inteira falta de compreensao destes bugres para as verdades sobrena­
turais, com~aram a duvidar seriamente se possuíam o uso da razao 
em suficiencia pa.ra receberem os santos sacramentos. Estes escrúpu­
los, fundados ~m sólidas razoos, expuse·:ram-nos no Concílio de Lima. O 
Concilio, após ter .discutido. todas as razóes pró e contra, e·stabelecéu de­
finitivamente que . os indios eram idoneos e que lhes devia administrar 
os sacramentos como a seres que gozam de pleno uso da raza.o. 

M-ostrara eu antes o talento musical dos indios: assim que os pri­
meiros padres perceberam a · p<>ssibilidade de se poder cativar este po_vo 
bárbaro pelas harmonias do canto, e que a maior parte deles fica va co­
mo que e·mbevecid'a, convencionaram entre si que haviam de condescen­
der a inclina~ao natural dos bugres, isto é, .. haviam de arrebanhá-los no 
gremio da santa Madre Igr.eja, haviam de reuni-los em Redu~es e os 
ha viam de amansar pouco a pouco por m€ío <fa mllsfca. Introduziram o 
costume de cantar o louvor divino ou de tocar qualquer música durante as 
rnissas, tanto aos domingos e dias de festa, como todos os días da se­
mana; os intrumentos que se tocavam ·€ram outros tantos Orfeus que 
at:raíam ~ Igreja estas tribus selvagens e bo~.is. De pedras· imóveis 
e duros rochedos que eram, tornavam-s.e moles e flexíveis. Durante o 
s3crificio do altar elevavam-se-lhes as inteligencias .materialistas e 
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assim chegavam alguma vez a ouvir as doces melodias dos coros angélicos 
no céu. 

Introduzido que foi este louvável costume, conservou-se até nossos 
dias. Ora sio os 6rgios que reboam nos a:res, ora as cítaras; já é a tior­
ba, a lira e guitarra que afagam os ouvidos; já sáo os clarins, as clarine­
tas e os tambores que ressoam e ruflam. 

Sej am, porém, suficient.es as breves cita~óes sobre os trabalhinhos 
que f~o nesta messe paraguaia, desde o· ano de 1693 até 1701. Escre­
ve-los-ei mais e~nsamente em alemá~, para que possam ser úteis a 
muitos e servir-lhes de consolo espiritual. · 

Tudo que vos escrevo a Europa, - em estilo rude é verdade, mas 
cheio de sincera emo~ao - tudo deve exortar-vos a que vos lembreis sem­
pre em vossas boas obras e principalmente nas santas missas de mim e 
de meus indios. E' est.e o meu fim, meu único desejo. Rezai por mim 
e petli ao Pastor Sempiterno nio abandone este seu rebanho paraguaio, 
a fim de que, pela pro~io continua dos Santos Apóstolos (como a igre­
ja canta na pref~o dos apóstolos), conserve ~·stas ovelhas, lhes aumen­
te a fé e as multiplique em número . . Possa est.e rebanho pequenino es­
capar a vo:racidade do Jobo infernal,· e . s·er conduzido do deserto deste 
mundo as pastagens felicíssimas e a.bund~ntes da vida sempiterna! Sim, 
possa encontrar-se comigo, seu indigno pastor, lugar-tenente do Bom 
Pastor, Jesus Cristo, nas pastagens eternas. Porque, segundo dii Eze­
quiel, 34: No mais alto dos montes de Israel estáo situa.dos os nossos 
pastios; é ali que ha vemos de nutrir-nos d·o pasto sadio. Nos montes 
eternos, nos montes santos está o nosso descanso, a nossa paz e a nossa 

' 
segura.n~a. . 

A Deus uno e trino, ao tres vezes ótimo-Máximo seja honra e gl6ria 
por todos os séculos. Amen. 
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gisrnundo Spina. 
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COLE<;AO CORES DO TEMPO PASSADO 

GRANDES ROMANCES HISTÓRICOS - 3~ Série 

l. BEN-HUR - (Urna História dos Tempos de Cristo) - Lew Wallace 
2. APENAS UMA PRIMAVERA - (Um Maravilhoso Romance de Amor Sobre 

os 100 Dias) - 1 <?vol. - Claude Manceron 
3. APENAS UMA PRIMAVERA - (Um Maravilhoso Romance de Amor Sobre 

os 100 Dias) - 21'.?vol. - Claude Manceron 
4 . O SEGREDO DO REINO - Mika Waltari 
5. O ESPINHEIRO DE ARIMATEIA - Frank G. Slaughter 
6. O EGJl>CIO - Mika Waltari 
7. O RENEGADO - Mika Waltari 
8. O ROMANO - Mika Waltari 
9 . O AVENTUREIRO - Mika Waltari 

GRANDES HOMENS DA HISTORIA - 2'! Série 

1. TAL DIA E'. O BATIZADO - (0 Romance de Tiradentes) - Gilberto de 

Alencar 
2. MOISE'.S , PRWCIPE DO EGITO - Howard Fast 
3. O DEUS DA CHUVA CHORA SOBRE O M~XICO - (A Vida de Fernando 

Cortez) - Lészló Passuth 
4. ALEM DO DESEJO - Pierre La Mure 
5. MOULIN ROUGE - (A Vida Trepidante de Toulouse Lautrec) - Pierre La 

Mure 
6. GOYA - Léon Feuchtwanger 

l. 
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3. 
4. 

5. 
6. 

GRANDES MULHERES DA HISTORIA - 1 ~ Série 

A ADORÁVEL MARQUESA - (0 Romance de Madame PompadQur) -
André Lambert 
UM TAO GRANDE AMOR - (Luís XIV e Maria Mancini) - Gerty Colin 
MARIA STUART - (Rainha e Mulher) - Jean Plaidy 
A ÚLTIMA FAVORITA - (A Maravilhosa Aventura de Madame Du Barry) 
- André Lambert 
MARIA ANTONIETA - (A Rainha Infeliz) - F. W. Kenyon 
A FASCINANTE ESPANHOLA - (A Intensa Vida d e Madame Tallien) -
Jean Burnat 

7. EMA LADY HAMILTON - (A Divina Dama) - F. W. Kenyon 
8. A DIVINA CLEÚPATRA - (A Rainha dos Reis) - Michel Peyramaure 
·9. NUNCA UMA SANTA - (A lncrível Carlota Joaquina) - F. W. Kenyon 

10. A SOLIDA.O DO AMOR - (A lmpressionista Berthe Morisot) - Claude 

Damiens 
11. A ÚLTIMA CZARINA - (Vida Trágica de Alexandra da Rússia) - Jean 

Burnat 
12. O ÚLTIMO AMOR DE WAGNER - (0 Destino de Cósima) - Gerty Colin 
13 . DESIR.f'.E - ( 0 Grande Amor de Napoleao) - Annemarie Selinko 



BIBLIOTECA DE ESTUDOS BRASILEIROS 
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1. VILA RICA DO PILAR - Fritz Teixeira de Salles 
2. HISTÓRIA DA INCONFIDtNCIA DE MINAS GERAIS - Augusto 

de Lima Júnior 
3/4. HISTÓRIA ANTIGA DAS MINAS GERAIS - Diogo de Vasconcelos 

( 2 volul!'les) 
5. HISTÓRIA MÉDIA DAS MINAS GERAIS - Diogo de Vasconcelos 
6. HISTÓRIA DA CIVILIZAyAO BRASILEIRA - (A Colonia) -

Joao Camilo de Oliveira To"es 
7. HISTÓRIA DA CIVILIZAyAO BRASILEIRA - (O Império) -

Joao Camilo de Oliveira Torres " 
8. HISTÓRIA DA CIVILIZAyAO BRASILEIRA - (A República) -

Joao Dornas Filho 
9. BRASIL - UMA CIVILIZAyAO NOS TRÓPICOS -Diversos 

10. CONCE~yAO DO MATO DENTRO - FONTE DA SAUDAD~ -
Joaquim Ribeiro Costa 

11. ESTUDOS DE LITERA TURA BRASILEIRA - 1 ~ Série - José 
• Veríssimo 

12. ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA - 2~ Série - José 
·· Veríssimo 

13. ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA - 3~ Série - José 
Veríssimo 

14. ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA - 4~ Série - José 
Veríssimo 

15. ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA - 5~ Série - José 
Veríssimo 

16. ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA - 6~ Série - José 
Veríssimo 

17. ÚLTIMOS ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA- 7~ Série 
- José Veríssimo 

18. TEÓFILO OTTONI, Ministro do Povo - Paulo Pinheiro Chagas 
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COLEyÁO ESPIRITO DO NOSSO TEMPO 

1. A SOCIEDADE ABERTA E SEUS INIMIGOS (2 vols.) -Karl 
R. Popper 
Tradu9a-o de Mil ton Amado. 

2. A CONDUT A DA VIDA - Lewis Mumf ord 
Tradu9ao de Neil R. da Silva. 

3. A LIBERDADE DO HOMEM - Paul Weiss 
Tradu9lro de Neil R. da Silva. 

4. O.ROMANCE AMERICANO -Carl Van Doren 
Tradu9ao de Neil R. da Silva. 

S. PANORAMA DO ROMANCE AMERICANO - Edward Wagenk­
necht 
Tradu9ao de Esther de Carvalho. 

6. HARMONIA POLITICA - Joao Camilo de O. Torres. 

7. MANIFESTO DEMOCRÁTICO - Ferdinand Peroutka 
Tradu9ao de Neil R. da Silva. 

8. A CULTURA DAS CIDADES -Lewis Mumford 
Tradu9ao de Neil R. da Silva. 

9. O NOME SECRETO -Lin Yutang 
Tradu9ao de M. T. Lima Torres. 

10. A FORyA DA TERRA - Alfred Kazin 
Tradu9ao de Art~ur L. Smith. 

11. A RECONSTITUlyÁO DA SOCIEDADE - Walter Lippmann 
Tradu9ao de Neil R. da Silva. 

12. A CIDADE NA HISTORIA (2 vols.) - Lewis Mumford 
Tradu9ao de Neil R . da Silva. 

13. CONHECIMENTO OBJETIVO - Karl R. Popper 
Tradu9ao de Milton Amado. 
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COLE<;AO ZOÓLOGIA BRASfLICA 

1. NOSSOS PEIXES MARINHOS (Vida e Costumes) - Euríco Santos 
2. OS PEIXES DA ÁGUA DOCE (Vida e Costumes) - Eurico Santos 
3. ANFIBIOS E Rt'.PTEIS (Vida e Costumes) - Eurico Santos .. 
4. DA EMA AO BEIJA-F LOR (Vida e Costumes das Aves) - Eurico Santos 
5. PÁSSAROS DO BRASIL (Vida e Costumes) - Eurico Santos 
6. ENTRE O GAMBÁ E O MACACO (Vida e Costumes dos Mamíferos) - Eurico Santos 
7. MOLUSCOS DO BRASIL - Eurico Santos 
8. O MUNDO DOS..ARTRÓPODES - Eurico Santos 

9. OS IN SETOS - l ~ vol. - ( Vida e Costumes) -- Eurico Sa~tos 
10. OS INSETOS - 29 vol. - Eurico Santos 
11. MISCELÁNDIA ZOOLÓGICA - _Eurico Santos 
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COLE<;AO VIS MEA IN LABORE 

l. MANUAL DO AMADOR DE CAES - Eurico Santos 
2. PESCA E PISCICULTURA - Eurico Santos 
3. AMADOR DE PÁSSA.ROS - Eurico Santos 

Próximos volumes: 

CA<;A E CA\:ADAS - Eurico Santos 
MANUAL DO LAVRADOR BRASILEIRO - Eurico Santos 
NOSSAS MADEIRAS - Eurico Santos 
AS COBRAS VENENOS'AS, como conhece-las e evitá-las - Eurico Santos 
OS ANIMAIS SEL V A GENS - Eurico Santos 
O QUE TODOS OS CRIADORES DEVEM SABER - Eurico Santos 
VETERIN¡\RIA PRÁTICA - Eurico Santos 
HlSTóRI.A, LENDAS E FOLCLORE DE NOSSOS BICHOS - Eurico Santos 
FORMipAS, RAS E OUTROS ANIMAIS - Eurico Santos 
DICIONÁRIO DE AVICULTURA E ORNITOTECNICA- Eurico Santos 
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ele mesmo nos con ta nas páginas do seu livro, 
aos 36 anos partiu de Cádiz, com outros qua. 
renta e quatro missionários com destino ao 
Novo Mundo. Partiam reunidos por um alvo 
superior: levar o cristianismo aos pagaos. Ini­
ciando seu trabalho missionário na redu9ao 
de Japeyú, localidade fundada em 1626 pelo 
Padre Roque, e terrado nascimento do gran· 
de San Martin, ali se demorou o Padre Sepp 
durante alguns anos de proveitosa ª'!ªº- Se­
guiu depois para Sao Miguel e nesse lugar pros­
seguiu sua incansável tarefa. Espirito prático 
e lúcido, o Padre Sepp nao se limitava aos tra­
balhos puramente espirituais de catequiza(fao. 
Lavrador nato, dedicou a terra grande parte 
das suas foryas. Foi, assim, o primeiro a ini­
ciar em terras do Rio Grande do Sul o cultivo 
do algodao em grande escala. Plantou também 
pessegueiros, ameixeiras e inúmeras outras 
árvores frutíferas. Mas um dos seus méritos 
principais foi O incentivo que deu as VOCayoes 
musicais. Até 1733, quando morreu, contan­
do portanto 78 anos de idade, esteve o Padre 
Sepp nas regié5es missioneiras. 

As obras que nos deixou, além do valor 
histórico propriamente dito, possuem um in­
teresse muito vivo e humano. Narradas num 
estilo sóbrio e preciso, impoem-se pela fldeli­
dade das descri9oes, pelo acervo de informa-
9oes que nos transmite. Apesar das centenas 
de anos que decorreram desde o seu apareci­
mento, ainda continuam vivas e dignas de es­
tudos. 

OS EDITORES 
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